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Novembro azul é o nome da 
campanha de conscientização 
dirigida aos homens e que tem 
o objetivo de informá-los a res-
peito das doenças masculinas e 
da importância do cuidado com 
a saúde.  Nesta campanha que 
acontece no mês de novembro, 
é dada maior atenção à preven-
ção e diagnóstico do câncer de 
próstata. Por isso, no O Mangui-
nho desta semana falaremos 
sobre a saúde do homem.  
	 Quando perguntamos em 
nosso grupo de WhatsApp qual 
era a opinião das pessoas sobre 

quem  procura mais os serviços 
de saúde, houve uma unanimi-
dade nas respostas ao dizerem 
que são as mulheres.  A Miche-
le Rocha, moradora de Man-
guinhos, por exemplo,  destaca 
questões culturais para explicar 
essa diferença:

“Eu acho que as mulheres pro-
curam mais [os serviços]. Até 
mesmo porque tem a questão 
cultural, né? Os homens têm a 
cultura de ser forte, então eles 
não procuram muita coisa. E a 
gente já se preocupa um pouco 

mais com a saúde e ainda tem 
também os filhos, a gestação, 
então a gente está sempre indo 
ao médico.” 

Nós também convidamos o Leo 
Sobral, que é Agente Comunitá-
rio de Saúde em Manguinhos, 
para nos ajudar a compreender 
este tema. Ao falar  sobre isso 
ele enfatiza a importância de 
também  se considerar os re-
cortes de raça e gênero.
 
“Oi, gente. Tudo bem? Eu sou 
o Leo. Sou Agente Comunitá-

rio de Saúde em Manguinhos 
e atuo no Centro de Saúde Es-
cola Germano Sinval Farias, 
mais conhecido como postinho 
da Fiocruz. Então, eu acredito 
que alguns fatores são impor-
tantes na hora de restringir o 
acesso do homem ao serviço 
de saúde, que acaba prejudi-
cando a sua saúde a médio e 
longo prazo. Muitos homens se 
deixam influenciar por normas 
que associam a masculinida-
de à força e a autossuficiência. 
Esse talvez seja o principal mo-
tivo pro homem não procurar o 
serviço de saúde, mas a gente 
também pode somar isso à fal-
ta de conscientização sobre a 
importância de cuidados pre-
ventivos. O medo da retaliação 
também ou da perda da renda 
por se ausentar do trabalho pra 
ir a consultas, isso faz muita di-
ferença, mas eu particularmen-
te acho que não dá pra falar so-
bre saúde e saúde do homem, 
no caso, sem fazer alguns re-
cortes, como por exemplo de 
raça e de gênero. Por exemplo, 
homens negros enfrentam ra-
cismo institucional no sistema 
de saúde, que traz como con-
sequência experiências nega-
tivas que faz com que essa ga-
lera não procure o serviço de 
saúde. E no caso daqueles que 
estão inseridos na população 
LGBTQIA+, que muitas das ve-
zes sequer são lembrados nas 
campanhas realizadas até pe-
las unidades básicas de saúde, 
mas que também precisam rea-
lizar, por exemplo, o exame do 
câncer de próstata. Acho que 
são muitos os desafios e são 

A saúde 
do homem

“Elementos  sociais  como  escolaridade  e  renda  própria  mostraram-se  muito importantes para uma melhor qualidade de vida. (...) 
O  estudo  reafirma  achados  da  literatura  científica  que  alertam  sobre  o  fato  de  que  os  homens buscam os serviços de saúde 
para queixas agudas.” Maria Cecília Portugal Braga e Angélica Ferreira Fonseca. Clique aqui sobre a imagem ou aqui para ler o artigo completo.  

https://www.youtube.com/live/tDrw990rS_E?si=bDW8SG3fR6T8cPW7&t=39
https://periodicos.ufjf.br/index.php/aps/article/view/35113
https://periodicos.ufjf.br/index.php/aps/article/view/35113
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muitos os motivos que fazem 
com que o homem procure me-
nos o serviço de saúde para se 
cuidar.”

O Ernesto Faria, que é médico 
no Centro de Saúde Escola Ger-
mano Sinval Faria, também nos 
deu um depoimento: 

“Bom dia, eu sou Ernesto, eu 
sou médico de família aqui no 
Centro de Saúde de Escola, aqui 
na Fiocruz, em Manguinhos. Ve-
nho hoje para falar um pouqui-
nho sobre esse mês que é dedi-
cado à saúde do homem, que é 
declarado como Novembro Azul. 
E é um mês bastante importante 
para os homens lembrarem que 
cuidar da saúde é importante, 
em especial aqui nesse territó-
rio, em Manguinhos, a maior 
parte dos homens estão cotidia-
namente trabalhando, muitas 
das vezes, com trabalho de força 
que envolve a masculinidade, 

que o homem tem que ser forte, 
e isso acaba sendo um contras-
senso do homem não procurar 
a saúde de uma maneira geral, 
de buscar assistência, procurar 
uma equipe médica. E o Novem-
bro Azul ficou muito conhecido 
também para ser o novembro 
do mês dos cuidados relaciona-
dos ao câncer de próstata. Mas, 
câncer de próstata, ao contrário 
que muitos pensam, não é o 
maior problema da saúde dos 
homens. O maior problema da 
saúde dos homens é que eles 
não buscam acesso aos ser-
viços de saúde para se cuidar 
de uma maneira geral. Então 
fica o convite aí para esse mês 
de novembro, que os homens 
lembrem que eles merecem ser 
cuidados também, que eles têm 
que se cuidar para ter saúde e 
colaborar para sua família, para 
si próprio e para a comunidade 
em geral.”

Homens e mulheres no Censo

Segundo os últimos resulta-
dos do Censo Demográfico de 
2022, realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística, o IBGE, em todas as re-
giões brasileiras as mulheres 
são maioria da população. No 
entanto, quando olhamos es-
ses resultados considerando a 
idade, é possível perceber que 
a predominância das mulheres 
ocorre a partir dos vinte anos e 
continua crescendo nas idades 
mais avançadas. Isso signifi-
ca que do nascimento até os 
19 anos de idade, a proporção 
dos homens é maior do que a 
de mulheres, mas essa diferen-
ça se inverte nas faixas etárias 
seguintes. A explicação, segun-
do o IBGE, pode ser dada pela 
diferença inicial de um número 
maior de nascimentos de crian-
ças do sexo masculino e por 
taxas maiores de mortalidade 

entre a juventude masculina. 
Homens jovens estão mais su-
jeitos a serem vítimas de aci-
dentes e mortes violentas. 
	 No município do Rio de 
Janeiro a mesma tendência veri-
ficada no restante do país pode 
ser confirmada. Aqui também 
os jovens do sexo masculino 
estão morrendo mais quando 
comparados às mulheres. 

Saúde com direitos

Não custa lembrar que saúde 
não significa apenas a ausência 
de doenças, mas diz respeito 
principalmente à qualidade de 
vida e ao direito a uma vida dig-
na e plena. Portanto, quando 
falamos de mortes violentas en-
tre os jovens também estamos 
falando de um problema de 
interesse da saúde pública. Os 
acidentes de trânsito, por exem-
plo, em muitos dos casos, estão 
relacionados a combinação do 
consumo de bebidas alcoolicas 
e a direção,  e o alcoolismo é um 
outro grave problema de saúde 
que afeta mais os homens do 
que as mulheres.

O que fazer?

O que deve ser feito no campo 
das políticas públicas para en-
frentar estas dificuldades que 
existem nos cuidados da saú-
de dos homens? A articulação 
entre os serviços públicos de 
Educação, Saúde e Assistência 
Social pode ajudar? Nos ajude 
a superar esse problema par-
ticipando do nosso grupo de 
WhatsApp. 

Leo Sobral é Agente Comunitário de Saúde em Manguinhos e também tem um canal no youtube de Educação Permante 
e Popular em Saúde, que dialoga tanto com os profissionais de saúde quanto com os usuários do SUS. Você pode aces-
sá-lo clicando aqui: Saúde com Agente.

https://chat.whatsapp.com/J6f0o3oIrYf5M2M0FHB6FJ
https://chat.whatsapp.com/J6f0o3oIrYf5M2M0FHB6FJ
https://www.youtube.com/@saudecomagente
https://www.youtube.com/@saudecomagente

